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Resumo: A cooperação universidade-empresa (U-E) é um importante fator para o 

desenvolvimento regional. Este tipo de cooperação dá-se por meio das relações estabelecidas 

para realização de pesquisas, ensino, desenvolvimento de produtos e processos. Neste tipo 

de relação, utiliza-se de canais formais ou informais para a sua concretização. A análise 

dessas relações dá-se por diversas abordagens tais como, os sistemas nacionais/regionais 

de inovação, hélice tríplice e outras hélices e universidade empreendedora. Estas abordagens 

concentram a importância que a universidade assume como elemento indutor de inovação e 

desenvolvimento por meio de suas ações e das relações estabelecidas com o ambiente 

institucional. Essas análises resultam em elementos complementares à estrutura produtiva 

local, tal como a qualificação de recursos humanos, empreendedorismo, redes de 

relacionamentos empresariais e acadêmicos, inovação, entre outros. Refletir sobre como 

essas relações incidem no desenvolvimento regional ilumina a discussão sobre a missão da 

universidade na sociedade e das relações que ela estabelece com o meio em que está 

inserida, modificando a sua estrutura social. O modelo proposto enfatiza as relações 

estabelecidas na cooperação U-E em regiões com estrutura produtiva de baixa intensidade 

tecnológica. Nessas regiões os indicadores de patentes e publicações podem não ser 

suficientes para capturar as especificidades desse tipo de cooperação. 

Palavras-chave: Cooperação Universidade-Empresa. Desenvolvimento regional. Sistema de 

Inovação 

  



 

                    
 

X SEMINÁRIO INTERNACIONAL SOBRE DESENVOLVIMENTO REGIONAL – Atores, Ativos e Instituições: O 

Desenvolvimento Regional em perspectiva 

15, 16, 17, 23 e 24 de setembro de 2021      2 

1 INTRODUÇÃO 

 

A cooperação Universidade-Empresa (U-E) tornou-se um campo específico de 

pesquisa (GALÁN-MUROS; DAVEY, 2019) que enfatiza a ligação mais estreita entre os 

resultados produzidos na universidade e as necessidades da sociedade, bem como as 

políticas de comercialização de pesquisas. Este tipo de relação tem recebido diversas 

denominações, tais como cooperação U-E (FRANCO; HAASE, 2015), colaboração U-E 

(RYBNICEK; KÖNIGSGRUBER, 2019), parceria U-E (LASCAUX, 2019), entre outros termos. 

Para este estudo, será utilizado o termo cooperação U-E, entendido como a interação entre 

os integrantes do sistema de ensino superior e as empresas (ANKRAH; AL-TABBAA, 2015).  

Assume-se que a cooperação U-E tem como objetivo ampliar a troca de conhecimento 

e de tecnologia entre essas organizações (ANKRAH; AL-TABBAA, 2015), em um acordo 

mutuamente benéfico (GALÁN-MUROS; PLEWA, 2016), capaz de promover o 

desenvolvimento regional, por meio de vários elementos como pesquisa social, inovação 

ambiental e reflexão crítica (HARRISON; TUROK, 2017). Assim, a universidade, em um 

contexto de economia baseada em conhecimento, assume um papel importante para 

impulsionar o desenvolvimento. A empresa, por sua vez, é exploradora do conhecimento para 

o desenvolvimento de sua missão, a criação de valor. A cooperação entre essas duas 

instituições pode gerar os resultados necessários para o desenvolvimento delas e da região, 

na busca de seus objetivos estratégicos. 

Por meio de revisão integrativa da literatura, busca-se compreender o papel da 

cooperação U-E no desenvolvimento regional. Estudos de síntese da literatura têm sido 

desenvolvidos no tema de cooperação U-E ao longo dos últimos anos. Esses estudos 

destacam fatores de sucesso da cooperação U-E (RYBNICEK; KÖNIGSGRUBER, 2019), e 

os fatores chaves que alavancam a inovação originadas dessa parceria (SJÖÖ; 

HELLSTRÖM, 2019). Por outro lado, há a necessidade de mais estudos sobre os fatores 

regionais direcionados para este tipo de parceria (MASCARENHAS; FERREIRA; MARQUES, 

2018). Este estudo pretende contribuir com a literatura apresentando elementos que discutam 

a cooperação U-E no desenvolvimento regional. 

Assim, propõe-se um modelo de cooperação U-E que vincule de modo mais específico 

as atividades da universidade com a estrutura produtiva local. Esse modelo enfatiza 

elementos de regiões cuja estrutura produtiva seja de baixa intensidade tecnológica e que os 

elementos tradicionais que envolvem esse tipo de cooperação, tal como as patentes, podem 
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não ser facilmente desenvolvidos. O modelo destaca também o potencial relacional que a 

cooperação U-E pode proporcionar.  

O texto estrutura-se a partir das relações universidade-empresa e os modelos de 

interação entre elas, seguindo da disussão sobre os efeitos da cooperação U-E no 

desenvolvimento regional. Por fim, propõe-se um modelo para análises futuras de cooperação 

U-E, reunindo elementos resultantes da cooperação tanto da parte da universidade como da 

empresa e que possam ser refletidos no desenvolvimento regional. 

 

2 AS RELAÇÕES DE COOPERAÇÃO UNIVERSIDADE–EMPRESA 

O papel da universidade na sociedade expande-se para além da criação e 

disseminação do conhecimento (BHULLAR; NANGIA; BATISH, 2019), direcionando-se para 

a chamada “terceira missão” da universidade. Essa missão reflete a contribuição que a 

universidade transfere para a sociedade por meio de atividades que promovam habilidades 

empreendedoras, inovação, bem-estar social e formação de capital humano 

(COMPAGNUCCI; SPIGARELLI, 2020). 

 Uma das formas de alcançar essa terceira missão é por meio da cooperação U-E. 

Essa cooperação extende-se para realizar projetos conjuntos, trocar conhecimento em ambas 

as direções e moldar futuras trajetórias de inovação desses atores, além de testar a aplicação 

prática da pesquisa acadêmica (GIONES, 2019).  Assim, a universidade amplia a sua atenção 

para as necessidades sociais e empresariais (KAPETANIOU; LEE, 2017), em diversas formas 

de cooperação e por meio de diferentes canais de interação. 

Os tipos de interação U-E podem ser agrupados em diferentes categorias, tais como 

o grau de formalidade, o grau de interação, o fluxo de conhecimentos e o potencial de 

aplicação dos resultados (DE FUENTES; DUTRÉNIT, 2012). Também pode ser classificado 

segundo as formas organizacionais,  baseado em relações pessoais formais e informais, na 

terceira missão, nos acordos formais e informais, e na estrutura (ANKRAH; AL-TABBAA, 

2015).  

Sob a perspectiva da formalidade, há uma variedade de canais pelos quais a U-E 

cooperam (D'ESTE; PATEL, 2007). Estes autores classificam essa cooperação em cinco 

tipos: (1) os encontros e conferências, que consistem na participação de pesquisadores em 

reuniões patrocinadas pela empresa, e na participação de empresas em reuniões promovidas 

pelas universidades; (2) consultoria e contratos de pesquisa, em que a universidade leva 

consultoria para a empresa e esta contrata a pesquisa da universidade para desenvolver 
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soluções para problemas específicos; (3) criação de facilidades físicas por meio de 

laboratórios de pesquisa patrocinados pela empresa, do acesso da empresa às dependências 

da universidade e do acesso da universidade ao know-how da empresa; (4) os treinamentos, 

tanto os realizados in company, pela universidade para atender a uma procura específica, 

como as co-orientações conjuntas de trabalhos realizadas na universidade com aplicação 

prática e desenvolvimento dentro da empresa; e por fim, (5) a pesquisa conjunta, que são 

acordos de pesquisa realizados por ambas as partes (D'ESTE; PATEL, 2007).  

Numa perspectiva relacional, as formas de cooperação U-E podem ser agrupadas em 

dois tipos: parceria e serviços de pesquisa (PERKMANN; TARTARI; MCKELVEY; AUTIO et 

al., 2013). As parcerias de pesquisa são relações formais entre as partes, visando cooperar 

em atividades de pesquisa e desenvolvimento e, em muitos casos, estão envolvidas em 

programas de políticas públicas de subsídios; os serviços de pesquisa, por sua vez, englobam 

os serviços prestados pela universidade, tal como as consultorias e as pesquisas  contratadas, 

ou seja, envolve uma procura específica por um tipo serviço ou conhecimento, e dá-se 

mediante pagamento (PERKMANN; TARTARI; MCKELVEY; AUTIO et al., 2013).  

Essas relações podem ter seus resultados mensurados por elementos tais como as a 

quantidade de publicações e patentes em coautoria, de licenciamentos efetivados, de 

protótipos desenvolvidos, de contratos de pesquisa e de consultoria, de instalações de 

laboratórios nas universidades implementadas ou patrocinadas por empresas, de pesquisas 

e desenvolvimentos colaborativas realizadas, entre outros mecanismos de transferência de 

conhecimento (PERKMANN; WALSH, 2007). No entanto, algumas outras relações de 

cooperação são estabelecidas a partir de vínculos informais. E esses vínculos, por sua vez, 

são apontados como aqueles mais difíceis de serem mensurados tal como as reuniões 

(COHEN; NELSON; WALSH, 2002), as comunicações por e-mail, palestras e conferências 

que permitem interação entre U-E, e que, possivelmente podem alavancar um vínculo formal 

(AHRWEILER; PYKA; GILBERT, 2011).  

 

2.1 Modelos de interação U-E 

 

Os modelos de interação U-E que mais frequentemente se encontra na literatura sobre 

U-E são os  sistemas nacionais/regionais de inovação, o modelo da Hélice Tríplice, a 

universidade empreendedora (IERAPETRITIS, 2019). Os sistemas nacionais/regionais de 

inovação não foram preliminarmente concebidos para modelar a relação U-E, porém, são 

importantes para se compreender este tipo de relação. 
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Os sistemas nacionais/regionais de inovação são uma das formas de conceber a 

cooperação U-E. Essa ótica de inovação, como um sistema nacional, fundamenta-se em 

Lundvall (2010) que aponta os seguintes elementos como parte desse sistema: a organização 

interna das empresas, as relações entre as empresas; o papel do setor público; os arranjos 

institucionais do setor financeiro; e a intensidade e organização da pesquisa e 

desenvolvimento (P&D). A interação entre esses elementos fortalecem os vínculos 

institucionais e organizacionais para o desenvolvimento da região, por meio das relações que 

interagem na produção, difusão e uso do conhecimento (LUNDVALL, 2010). Nesse contexto, 

especialmente na intensidade de P&D, insere-se a universidade como importante agente de 

desenvolvimento e a formação de rede de relacionamento entre empresas e outras 

instituições, uma importante característica que fomenta a cooperação U-E. 

A concepção de Lundvall insere-se em um contexto nacional. Porém, há 

especificidades regionais que podem influenciar a inovação. Desse modo, formam-se os 

sistemas regionais de inovação. Esses dois conceitos, sistemas nacionais e regionais de 

inovação, são difíceis de serem dissociados, sendo por vezes utilizados intercambiavelmente 

(DOLOREUX, 2002). No sistema regional, as organizações integram-se em aprendizagem 

interativa, integrada ao ambiente institucional (COOKE; URANGA; ETXEBARRIA, 1998) para 

fortalecer os vínculos regionais de inovação, enfatizando as características e necessidades 

regionais.  

Outra forma de conceber a cooperação U-E é por meio do modelo da Hélice Tríplice. 

Este modelo implica na interação entre universidade, indústria e governo (ETZKOWITZ; 

LEYDESDORFF, 2000). O modelo privilegia a interação entre esses elementos, e cada um 

deles desempenha um papel independente em um arranjo institucional que envolve inovação 

e empreendedorismo para o desenvolvimento regional (CAI; ETZKOWITZ, 2020). Essa 

interação reflete o estabelecimento de políticas relacionadas ao ensino superior na região em 

que as universidades se inserem, tornando-as agentes capazes de modificarem o ambiente 

sócio-econômico (PEER; PENKER, 2016).  

Para além das três hélices propostas como fundamento para a promoção da inovação 

regional, outras hélices têm sido agregadas para fortalecer os elos em uma sociedade 

baseada em conhecimento. Carayannis e Cambell (2009) propõem uma quarta hélice para 

alcançar mais elementos que compõem o processo de inovação e uso do conhecimento. Essa 

hélice constitui-se da sociedade civil, seus valores e culturas, como elemento importante para 

impulsionar os processos de inovação sob a perspectiva de usuária dessa inovação (MILLER; 

MCADAM; MCADAM, 2018). Porém, essa interação entre a produção do conhecimento e a 



 

                    
 

X SEMINÁRIO INTERNACIONAL SOBRE DESENVOLVIMENTO REGIONAL – Atores, Ativos e Instituições: O 

Desenvolvimento Regional em perspectiva 

15, 16, 17, 23 e 24 de setembro de 2021      6 

integração com a sociedade é algo complexo e por isso, outras hélices podem ser agregadas 

ao modelo, conforme o contexto (LEYDESDORFF, 2012). 

A integração entre conhecimento e sociedade, na concepção de Johnson (2008), 

carece de uma instituição intermediária para suportar a hélice tríplice, fazendo-a alcançar o 

objetivo a que se propõe: fomentar a inovação por meio do conhecimento. A universidade 

pode assumir aqui esse papel de intermediária, uma vez que tem a missão de produzir o 

conhecimento. Uma das formas possíveis de intermediação é por meio da comercialização 

do conhecimento. Nessa concepção, Carayannis e Campbell (2009) sugerem o termo 

“universidade empreendedora”, que permite um melhor entendimento da relação entre as três 

partes.  

A universidade empreendedora é uma fonte de inspiração para atividades 

empreendedoras para todos os públicos que a constitui, uma vez que se trata de uma 

instituição intensiva em conhecimento (AUDRETSCH, 2014). Ela abriga diversas ações tais 

como, a parceria com a indústria, a criação de empreendimentos, a produção, a aplicação, a 

comercialização e a capitalização do conhecimento por meio de serviços, busca por mais 

fontes de financiamento, contribuição para o desenvolvimento regional social e econômico, 

entre outras (SCHMITZ; URBANO; GUERRERO; DANDOLINI, 2017). Essa ações alinham-se 

aos requisitos da sociedade baseada em conhecimento, em um conceito evolutivo da 

universidade (GOLDSTEIN, 2010).  

Essas atividades empreendedoras são realizadas com o intuito de melhorar o 

desenvolvimento econômico, e portanto, gerar vantagem econômica, mesmo no âmbito da 

universidade, cuja tradição não enfatiza o lucro como elemento primordial (ETZKOWITZ; 

WEBSTER; GEBHARDT; TERRA, 2000). O empreendedorismo universitário, de acordo com 

Dalmarco, Hulsink e Blois (2018), baseia-se em três pilares básicos: educação, pesquisa e 

desenvolvimento socioeconômico. Estes autores desenharam um framework baseado no 

empreendedorismo universitário, por meio de ligações externas dos pesquisadores; acesso 

aos recursos da universidade (tal como o uso de bibliotecas, de laboratórios para testar e 

experimentar os recursos e outras estruturas); arranjo de inovação (a universidade dispõe de 

assessoria  em termos de transferência de conhecimento); pesquisa científica (estrutura para 

grupos de pesquisa e cursos de pós-graduação). Esses pilares constituem-se elementos 

capazes de promover o desenvolvimento regional (AUDRETSCH, 2014). 

Face ao exposto, observa-se que as abordagens apresentadas constituem-se de 

elementos que destacam a cooperação entre organizações como um pressuposto para 

consolidar a inovação, seja na perspectiva da Hélice Tríplice, nos modelos que agregam 



 

                    
 

X SEMINÁRIO INTERNACIONAL SOBRE DESENVOLVIMENTO REGIONAL – Atores, Ativos e Instituições: O 

Desenvolvimento Regional em perspectiva 

15, 16, 17, 23 e 24 de setembro de 2021      7 

outras hélices, nos sistemas nacionais/regionais de inovação ou no contexto da universidade 

empreendedora. A universidade assume aqui um papel importante, tanto para a produção do 

conhecimento quanto para intermediar a transferência desse conhecimento, especificamente 

quando constitui cooperação com empresas. 

 

3 A COOPERAÇÃO U-E E O DESENVOLVIMENTO REGIONAL 

As universidades contribuem com a economia local e regional a partir da excelência 

na pesquisa, no ensino e na cooperação com atores públicos e privados (BONANDER; 

JAKOBSSON; PODESTÀ; SVENSSON, 2016), por meio de projetos de inovação e 

desenvolvimento (RANTALA; UKKO, 2019). A criação de conhecimento, a formação de capital 

humano, a transferência de conhecimento, a inovação tecnológica, o investimento de capital, 

a liderança regional, a infraestrutura de conhecimento e a influência sobre o meio regional são 

elementos fundamentais para a contribuição dessas instituições para a sociedade 

(DRUCKER; GOLDSTEIN, 2007).  

Com isso, a universidade tem sido pressionada a ter os resultados de suas pesquisas 

mensuráveis em termos econômicos (BRAMWELL; WOLFE, 2008). Esse retorno é difícil de 

mensurar, pois nem todas as pesquisas resultam em retornos financeiros diretos. A pesquisa 

na universidade e seus resultados podem variar de acordo com o local, a especialização da 

universidades e o tipo de dados empregados (BUDYLDINA, 2018). No entanto, a universidade 

pode ser um ator chave capaz de melhorar as capacidades locais por meio da aprendizagem 

contextualizada com as necessidades econômicas da região (BREKKE, 2020), da atração de 

capital humano e empresas inovadoras (BUDYLDINA, 2018). Essa atratividade pode ser um 

fator crucial para o desenvolvimento regional (HARRISON; TUROK, 2017). 

Neste contexto, a cooperação U-E envolve-se com a valoração comercial do 

conhecimento produzido, com a transferência de tecnologia, com a co-produção e com o 

modo de resposta. Essa é uma abordagem orientada para o mercado (D’ESTE; LLOPIS; 

RENTOCCHINI; YEGROS, 2019), em um framework institucional que contribui para o 

empreendedorismo baseado em conhecimento (EZERS; NAGLIS-LIEPA, 2019). Por meio da 

universidade, a região acessa não apenas ao conhecimento global, disponível em canais 

formais de comunicação científica acessível a todos, mas também, ao conhecimento local 

produzido no âmbito da universidade (COOKE; LEYDESDORFF, 2006) alinhado às 

características da região. Dessa forma, as universidades são elementos estratégicos de 

desenvolvimento para uma economia baseada no conhecimento, e a cooperação U-E 
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elencada como uma das estratégias encontradas para promover esse desenvolvimento 

(DRUCKER; GOLDSTEIN, 2007).  

São vários os elementos que suportam a cooperação U-E para o desenvolvimento 

regional. As atividades de ensino e treinamento, a produção científica, o registo da 

propriedade intelectual são elementos que contribuem para o desenvolvimento do setor 

produtivo regional (FUSTER; PADILLA-MELÉNDEZ; LOCKETT; DEL-ÁGUILA-OBRA, 2019). 

Nesse ponto, tem-se o que Gulbrandsen e Smeby (2005) descrevem como resultados dessa 

cooperação: educacionais, acadêmicos e comerciais. Os resultados educacionais refletem a 

absorção dos graduados pelas empresas locais; os resultados académicos especificam a 

produção científica que pode ser originada do processo cooperativo; e como resultados 

comerciais, tem-se a comercialização desses resultados. Essa integração relaciona-se com a 

denominada terceira missão da universidade (COMPAGNUCCI; SPIGARELLI, 2020). 

O nível educacional da região e o aumento da empregabilidade de graduados nas 

empresas locais é um resultado intrínseco à missão primária da universidade. A cooperação 

U-E pode afetar a empregabilidade dos estudantes, seja na forma de estágio, ou na 

atualização dos currículos univeritários alinhados ao mercado, possibilitando um modelo forte 

de desenvolvimento humano (ASHRAF; HOU; KIRMANI; ILYAS et al., 2018).  Essas ações 

podem contribuir para aumentar o nível de inovação da empresa (LIMONES MERÁZ; 

FLORES AMADOR; REAICHE, 2020) e, consequentemente, um impacto sobre a 

produtividade da região (BARRA; ZOTTI, 2017). A presença da universidade contribui para a 

atração e criação de novas empresas, estimulando o empreendedorismo regional (GARCÍA-

ESTÉVEZ; DUCH-BROWN, 2020). Do mesmo modo, um ambiente empreendedor pode 

influenciar a eficiência das universidades e assim atrair mais elementos inovadores para a 

região (AGASISTI; BARRA; ZOTTI, 2019). Universidades mais eficientes em termos de 

qualidade atraem pessoas, empresas, investimentos para a região.  

O nível de educação na região é um conceito amplo que vai além da formação de 

graduados e pós-graduados. Os programas universitários voltados para apoiar os 

empreendedores locais criam uma conexão U-E (SÁ; CASAIS; SILVA, 2019). Esses 

programas específicos para a realidade local envolvem a universidade nos problemas locais, 

e as empresas, por sua vez, procuram na universidade próxima as soluções para seus 

problemas, formando uma rede de relacionamentos, seja com conexões formais ou informais 

(PUGH; LAMINE; JACK; HAMILTON, 2018).  

A formalização de programas que favoreçam a cooperação U-E, pode ampliar a 

criação de novos negócios e empregos, contribuindo para uma estrutura produtiva local sólida 
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(SÁ; CASAIS; SILVA, 2019). Além disso, a criação de start-ups por graduados (WAKKEE; 

VAN DER SIJDE; VAUPELL; GHUMAN, 2019) agrega valor à estrutura produtiva regional por 

meio do empreendedorismo universitário.  Como resultado, tem-se o crescimento empresarial, 

uma região atrativa a novos negócios e a criação e desenvolvimento de um capital 

empreendedor (PUGH; LAMINE; JACK; HAMILTON, 2018). 

A cooperação U-E pode ainda impulsionar a inovação nas empresas, especialmente 

se esse relacionamento for mais próximo com os departamentos de pesquisa e 

desenvolvimento da universidade. Esse resultado pode ser percebido não apenas quando a 

cooperação é formal, mas também quando ela se apresenta de modo informal (APA; DE 

MARCHI; GRANDINETTI; SEDITA, 2020). Esses relacionamentos informais, caracterizados 

como estabelecidos face-a-face, fortalecem a confiança entre os parceiros (GULATI, 1995) e 

favorecem a transferência de tecnologia entre as partes (AL‐TABBAA; ANKRAH, 2019).  

Essa transferência de tecnologia pode ser também vista sob a forma de produção 

científica. A produção científica oriunda da cooperação U-E pode produzir resultados 

comerciais: a criação ou modificação de produtos e processos para a empresa, geração de 

patentes e de spin-offs (GARCIA; ARAÚJO; MASCARINI; SANTOS et al., 2019), entre outros. 

Esse campo de inovação tecnológica produzido pela cooperação U-E não apenas traz 

benefícios econômicos, como também aumenta a competitividade industrial (TSENG; 

HUANG; CHEN, 2020) e constrói laços relacionais importantes para futuras cooperações 

(BOEHM; HOGAN, 2013). As patentes resultantes da cooperação U-E podem refletir a 

procura do setor industrial pelos resultados de pesquisas desenvolvidas no ambiente 

académico (CHANG, 2019). 

A comercialização do conhecimento produzido é um importante desafio das 

universidades para consolidar a sua terceira missão. A comercialização dos resultados de 

pesquisa podem impactar na criação de riqueza, geração de crescimento econômico, e 

consequentemente, o aumento dos padrões de vida da região (COMPAGNUCCI; 

SPIGARELLI, 2020). Porém, esta tarefa é complexa por envolver múltiplas questões. Daniel 

e Alves (2020) elecam dificuldades que dificultam essa comercialização, entre elas, questões 

gerenciais da universidades e baixo potencial de mercado da patente. Questões com as 

habilidades técnicas e comerciais dos pesquisadores, a expectativas sobre a comercialização 

e valoração desse conhecimento, bem como questões culturais que podem também ser 

obstáculos à comercialização da produção científica (LIM; AMAT-SENIN; LOW, 2020).  

Esses resultados oriundos da cooperação U-E contribuem para o desenvolvimento 

regional de diversos modos, seja na qualificação de pessoas, na qualidade da universidade, 
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na ampliação ou melhoria da estrutura produtiva local. A qualificação de pessoas é um 

conceito amplo que abriga não apenas os empregados mas também os empreendedores. 

Essas pessoas mais qualificadas podem produzir inovador para a região por meio da melhoria 

de seus processos e produtos, ampliando assim a capacidade produtiva da região. Como 

consequência, é possível que dispor de pessoas mais qualificadas aumenta o nível de 

emprego e, possivelmente, os salários. No âmbito da universidade,  a cooperação U-E permite 

a melhoria de produtividade e da qualidade, seja por meio da produção científica / comercial 

oriunda dessa cooperação, seja por meio da adequação curricular às necessidade locais. 

 

4 MODELO DE INTEGRAÇÃO DA COOPERAÇÃO U-E COM O DESENVOLVIMENTO 

REGIONAL 

 

A partir da revisão da literatura, propõe-se aqui um modelo integrativo de cooperação 

U-E para o desenvolvimento regional. A cooperação U-E agrega-se ao desenvolvimento 

regional por meio dos canais de cooperação que utiliza, da transferência do conhecimento 

criado na universidade e na empresa, das relações estabelecidas na cooperação ou dos 

resultados para ambas as partes. Essa integração pode ser observada da Figura 1. 

 

Figura 1. Integração U-E no desenvolvimento regional 

 

Fonte: Elaboração dos autores. 

 

Com base neste modelo, visualiza-se que a cooperação U-E por meio de suas ações. 

Observa-se nesse modelo, que não há elementos tradicionais como a mensuração do número 
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de patentes registradas, licenciamentos efetivados, ou mesmo de publicações científicas dos 

acadêmicos. Em regiões de baixo desenvolvimento tecnológicos, esses elementos não 

influenciam muito a formação de cooperação com a empresa.  

Quando pensada regionalmente, essa cooperação traz resultados intrínsecos a ambas 

as partes. Especialmente, as análises desse tipo de cooperação precisam enfatizar mais os 

aspectos regionais da cooperação como os efeitos da comercialização do conhecimento para 

a região, a constituição de novos relacionamentos oriundos da cooperação U-E, e a 

constituição de novos produtos e processos que possam ser aplicados no entorno dos 

envolvidos nesse tipo de cooperação. Esses resultados, quando vistos na sua totalidade, 

beneficiam a todas as partes envolvidas no processo, em uma relação favorável à 

continuidade da cooperação. A geração e difusão do conhecimento, inerente à Universidade, 

pode ser vista também no âmbito da empresa, que recebe o conhecimento e o aplica. Do 

mesmo modo, essa aplicação do conhecimento é passível de produção de novo 

conhecimento na universidade. Shi, Wu e Fu (2020) argumentam que a cooperação U-E 

segue as proposições da teoria dos sistemas nacionais de inovação e do modelo da hélice 

tríplice.  

Essa cooperação pode resultar na ampliação da capacidade de inovação regional. 

Garcia, Araújo, Mascarini, Santos et al. (2019) destacam os benefícios intelectuais, 

econômicos e comerciais, advindos dessa cooperação. No entanto, observa-se que 

diferenciar esses benefícios entre o que fica organizacionalmente para a universidade ou para 

a empresa não é uma tarefa fácil, posto que alguns deles são intangíveis (como mensurar um 

insight para nova pesquisa?). Assim, esse resultado reflete-se na modificação da região por 

meio de resultados advindos dessa cooperação, tal como a comercialização do conhecimento, 

a formação de redes, qualificação de recursos humanos, entre outros.  

Este tipo de cooperação ocorre em um sistema institucional complexo, influenciado 

pela regulação nacional do ensino superior e de incentivo de pesquisa e desenvolvimento, 

das agências de financiamento, do empreendedorismo regional, da estrutura produtiva, e 

mesmo das empresas locais que requerem conhecimentos específicos em termos de 

inovação e de implementação política. As universidades e empresas atuam como instituições 

independentes, que na busca por sua essência, transbordam os resultados para a região em 

que estão inseridas. Uma relação de parceria entre elas permite o crescimento mútuo das 

duas, cada uma com suas especificidades e concepções de crescimento. 
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5 CONCLUSÕES E CONTRIBUIÇÕES 

 

A cooperação U-E é um elo importante para o desenvolvimento regional. O resultado 

dessa cooperação pode trazer elementos inovadores para a região, tanto para a empresa 

como para a universidade, por meio da troca de conhecimentos e recursos inerente a esse 

processo. Dentre os resultados possíveis, a comercialização do conhecimento aplicado às 

características regionais, a qualificação de recursos humanos, criação de produtos e 

implementação de novos processos, aumento da empregabilidade, e novos relacionamentos 

tanto no âmbito da universidade como da empresa, podem ser referidos.  

Por outro lado, Shi, Wu e Fu (2020) destacam que os resultados da cooperação U-E 

não são homogêneos e dependem do contexto em que a cooperação acontece. Integrar esses 

resultados ao desenvolvimento regional é desafiador, essencialmente quando não se utilizada 

dados clássicos de economia como o produto interno bruto (PIB) e do ponto de vista da 

inovação, as patentes e licenciamentos. Nem toda pesquisa gera patente e licenciamento, 

porém, gera conhecimentos capazes de modificar uma realidade. É preciso que a cooperação 

U-E seja estudada sob pontos diversos, posto que a influência do ambiente institucional é um 

elemento que não pode ser desprezado nessas análises. 

Assim, este estudo pode contribuir com  a temática sob o aspecto institucional. A 

contribuição do ambiente institucional pode propriciar essas relações, seja por meio das 

políticas de ensino superior que incentivem essa relação, de políticas públicas de 

financiamento a inovação, que propicie a constituição desses vínculos, seja por necessidades 

da própria empresa ou da universidade de buscar a cooperação para solucionar um problema. 

As instituições agentes são fundamentais para o desenvolvimento regional, posto que 

compõem o ecossistema da região. 

Este estudo contribui ainda com a literatura sobre cooperação U-E por evidenciar o 

desenvolvimento regional como um resultado necessário dessa cooperação. E as instituições 

universidade e empresas como agentes importantes do processo de desenvolvimento 

regional. Mais reflexões sobre esse tema são necessárias posto que tais resultados são mais 

narrados sob a perspetiva da universidade ou da empresa, mas pouco reflete os elementos 

que ultrapassam o ambiente em que a cooperação ocorre. Este aspecto é importante por que 

traz a discussão sobre a função da universidade na sociedade, elevando sua imagem de 

instituição transformadora de realidades. 

O modelo proposto contribui para a análise da cooperação U-E por vincular às 

especificidades regionais em que essa cooperação acontece. Esse tipo de cooperação é 
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sensível às características regionais, tanto pela especificidade das empresas como das 

universidades ali instaladas. Elementos comumente vinculados a esse tipo de cooperação, 

como as patentes e publicações conjuntas, podem não ser suficientes para compreender 

como ela acontece em todas as realidades. Regiões cuja estrutura produtiva seja de baixa 

intensidade tecnológica podem demandar elementos mais vinculados aos processos e 

enfatizar a sua capacidade relacional para alcançar êxito e expandir os resultados ao 

desenvolvimento regional. Outro ponto a destacar  é a ausência do governo no modelo. O 

papel do governo está implícito na formulação de políticas de pesquisa e desenvolvimento 

que gere as universidades, especialmente as públicas, e no fomento empresarial. No entanto, 

por vezes a relação estreita, sem intermediários, entre a universidade e a empresa pode ser 

mais efetiva, se não depender de processos burocráticos que envolvem os programas 

governamentais. 

Este estudo, por basear-se em suposições teóricas, apresenta limitações. Por tratar-

se de uma revisão de literatura, as opções de inserção dos textos refletem as escolhas dos 

autores e objetivo delimitado para a pesquisa. Nesse caso, é possível que documentos 

relevantes tenham sido preteridos em detrimento de outros. Assim, estudos posteriores são 

necessários usando, tanto métodos quantitativos, como qualitativos, para analisar a influência 

que a cooperação U-E traz para uma região, testando, por exemplo se os resultados 

apontados na literatura podem ser percebido pelos empresários de uma dada região. Esse 

contexto regional é importante de ser destacado, pois a cooperação U-E é bastante sensível 

ao contexto em que acontece. 
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